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Resumo
Os estudos da cultura material constituem um campo transdisciplinar, dedicando-se não 
apenas a culturas e sociedades passadas, mas também contemporâneas (Lima, 2011). Se 
os  "objetos  fazem  as  pessoas"  (Miller,  2013),  na  atual  sociedade  do  consumo 
midiatizado (Trindade; Perez, 2014), a publicidade traduz os valores das marcas nos 
bens  de  consumo,  em um movimento de  transferência  de  significados  (McCracken, 
2010;  Perez,  2020).  No  presente  estudo,  analisamos  a  campanha  publicitária 
#SuaCasaBemVivida, da Electrolux, que explora a materialidade da casa e seus objetos, 
trazendo o foco para a moradia, um dos pilares mais instigantes da cultura material.
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Estudar o consumo a partir da cultura material
Os estudos da cultura material,  ou seja,  das coisas e  de como as pessoas as 

produzem, usam e se relacionam com elas, fornecem dados para diferentes disciplinas, 

tais como a Arqueologia e a História.

Lima pontua que, para além da forte ligação entre a Arqueologia e os estudos da 

cultura material, estes "compõem, atualmente, um campo bem mais amplo, emergente, 

de natureza transdisciplinar, que pesquisa a produção material da humanidade, passada 

e contemporânea" (LIMA, 2011, p. 12). Com foco na Arqueologia, a autora explica que 

o campo da cultura material passou por transformações, desde sua compreensão como 

mero reflexo passivo da cultura de forma mais ampla, entre o final do século XIX e as  

primeiras  décadas  do  século  XX,  até  as  discussões  mais  atuais,  que  buscam 

compreender como os objetos são parte fundamental da própria formação dos sujeitos.

Nos estudos contemporâneos da cultura material, portanto, subverte-se a divisão 

hierárquica e unidirecional entre sujeitos e objetos, entre pessoas e coisas. Miller, que 

traz a cultura material para os estudos do consumo, explica:

Antes de realizarmos coisas, nós mesmos crescemos e amadurecemos à luz 
de coisas que nos foram transmitidas pelas gerações anteriores. [...] Coisas, 
veja bem, não coisas individuais,  mas  todo o sistema de coisas, com sua 
ordem interna, fazem de nós as pessoas que somos. (MILLER, 2013, p. 83)
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O mesmo autor  defende que o  consumo seja  estudado como um aspecto  da 

cultura material, e não meramente como atividade destrutiva, em oposição à produção. 

Em sua argumentação, Miller (2007) observa que os estudos do consumo foram e são 

negligenciados, em virtude de apropriações inadequadas da teoria marxista e da visão 

utilitarista acerca das mercadorias, em que certo "preconceito antimaterial" (MILLER, 

2007, p. 34), somado a julgamentos morais sobre o consumo. Nesse ponto, segundo o 

autor,  a  cultura  material  poderá  trazer  contribuições  bastante  ricas  aos  estudos  do 

consumo.

McCracken  (2010,  p.  101-106)  propõe  uma  visão  do  consumo  a  partir  da 

antropologia, ao desenvolver o modelo de transferência de significados culturais: estes 

estão presentes no chamado mundo culturalmente constituído, e são aderidos aos bens 

de  consumo por  meio dos  sistemas da  publicidade e  da  moda,  para  posteriormente 

serem passados aos consumidores por meio dos rituais  de consumo. Esse modelo é 

atualizado para a realidade latino-americana por Perez (2020, e-book), com o acréscimo 

da telenovela na transferência de significados do mundo para os bens, e de novos rituais 

de consumo.

Já  Trindade  e  Perez  (2014)  elaboram  os  estudos  do  consumo  midiatizado, 

referindo-se à presença das lógicas midiatizadoras do sistema publicitário nos rituais de 

consumo.  É  a  partir  dessa  perspectiva  que  analisaremos  a  campanha 

#SuaCasaBemVivida, da Electrolux.

A campanha #SUACASABEMVIVIDA
A marca de eletrodomésticos de origem sueca Electrolux,  presente no Brasil 

desde a década de 1990, lançou em 2020 o conceito “Sua casa bem vivida”, criado pela 

agência DPZ&T (PROPMARK, 2020). Em junho de 2025, a marca iniciou uma nova 

campanha relacionada a esse mesmo conceito, composta de ações de product placement 

na telenovela Vale Tudo (Rede Globo), vídeo para televisão e mídia digital, ações com 

influenciadores e mídia out-of-home.

Para nossa discussão, o corpus de análise será constituído pelo vídeo exibido na 

televisão e mídia digital, e os vídeos feitos em parceria com os influenciadores Paulo 

Lessa e Laura Miranda e postados no Instagram em 17 de junho de 2025.
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As análises têm como ponto de partida a presença da cultura material enquanto 

articuladora  de  sentidos  nos  rituais  de  consumo  de  moradia,  e  compreendem  a 

publicidade em sua operação na midiatização do consumo e seus rituais.
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